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O termo piodermite designa doenças envolvendo infecção bacteriana da pele, 
e o Staphylococcus pseudointermedius tem sido considerado como o principal 
patógeno associado. Os β-lactâmicos são a principal classe de antimicrobianos 
empregada no tratamento das piodermites, e o seu mecanismo de ação se 
dá pelo bloqueio da proteína de ligação à penicilina (PBP), responsável pela 
síntese da parede celular. Todavia, algumas estirpes de Staphylococcus passaram 
a sintetizar uma PBP modificada (PBP 2a), codificada pelo gene mecA, que 
confere resistência, in vivo, a todos os antibióticos β-lactâmicos. A presença 
do gene mecA é avaliada pela sensibilidade do Staphylococcus isolado frente à 
meticilina. No presente trabalho foram avaliadas 27 culturas e antibiogramas 
de cães com piodermite, sem distinção racial, etária ou sexual, atendidos no 
Serviço de Clínica Médica do H.V. UPIS entre 2010/2013. Nesses cães foram 
evidenciadas lesões cutâneas como pústulas, pápulas e colarinhos epidérmicos. 
As amostras foram coletadas com zaragatoa estéril e encaminhadas ao 
laboratório de bacteriologia para identificação do patógeno bacteriano. O 
antibiograma foi efetuado com o  método de difusão em disco proposto por 
Kirby-Bauer. A diferenciação entre os membros do Staphylococcus intermedius 
group – SIG (S. intermedius, S. pseudointermedius e S. delphini) só é possível 
com o uso de métodos moleculares e, por isso, as estirpes identificadas 
fenotipicamente como S. intermedius e Staphylococcus spp. coagulase-
positivos foram consideradas como membros do grupo SIG, representando 
80,6% dos patógenos isolados. Observou-se eficácia antibacteriana acima de 
86% frente às estirpes de SIG para amoxicilina associada ao ácido clavulânico, 
cefazolina e cefalexina. Os resultados concordam com os obtidos em estudos 
semelhantes. Na presente amostragem, 72,7% das estirpes  de SIG isoladas 
foram sensíveis à oxacilina, sugerindo que estas estirpes não pertencem à classe 
de Staphylococcus Pseudointermedius resistentes à meticilina (MRSP). Estudos 
locais de patógenos bacterianos e seu padrão de sensibilidade ajudam a criar 
diretrizes para a escolha da melhor abordagem terapêutica, visto que o padrão 
de sensibilidade frente aos antibióticos varia entre regiões.
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A nocardiose é uma dermatopatia infecciosa, crônica, incomum, causada 
por actinomicetos gram-positivas do gênero Nocardia spp encontradas 
no solo, matéria orgânica vegetal e água, e a infecção decorre de implantes 
traumáticos, contaminação de feridas ou inalação. Relata-se o caso de um 
gato, macho, mestiço, adulto, com histórico de caquexia, dispneia inspiratória 
e lesões tegumentares. Ao exame clínico foram observadas úlceras e seios 
drenantes, encimadas por crostas hemato-melicéricas e com exsudato com 
múltiplos grânulos branco-amarelados, em região lombo-sacral e lateral dos 
membros pélvicos. O exame citopatológico do exsudato revelou inflamação 
piogranulomatosa e bactérias filamentosas. O exame dermatopatológico 

demonstrou piogranuloma difuso na derme papilar e reticular, associado a 
agrupamentos de bactérias filamentosas. Na cultura em ágar sangue e em 
Saboraud houve o crescimento de colônias rugosas brancas a laranjadas 
identificadas como Nocardia sp. A ánálise molecular do rDNA 16s identificou o 
organismo Nocardia nova. Exames complementares revelaram efusão pleural, 
anemia grave, leucocitose, hipoalbuminemia e sorologia negativa para FIV e 
FeLV. O animal foi internado, submetido à toracocentese e fixação de tubo 
torácico, hemoterapia, fluidoterapia, antibioticoterapia com sulfonamidas e 
nutrição parenteral. Apesar da terapia intensiva, o animal passou a apresentar 
paraplegia de membros pélvicos, deterioração do quadro respiratório com 
evolução para óbito. O exame necroscópico revelou nocardiose cutânea, 
pulmonar e discoespondilite entre L4-L5. No presente caso, a nocardiose 
se manifestou de forma disseminada, o que tornou o seu prognóstico 
desfavorável. Focos cutâneos e subcutâneos podem ocasionar nocardiose 
disseminada por via hematógena e linfática, sendo o piotórax secundário 
comum, mesmo em animais não imunocomprometidos. A discoespondilite 
também pode ocorrer secundariamente ao foco cutâneo, o que parece ter 
ocorrido por contiguidade pela proximidade lesional. Conclui-se que a 
nocardiose é uma doença incomum e de prognóstico reservado sobretudo 
quando há doença generalizada, que deve ser suspeitada em gatos com lesões 
cutâneas supurativas associadas à exsudato granuloso e quadros respiratórios.
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A foliculite superficial é uma das doenças mais comuns da prática veterinária. 
É uma infecção de pele provocada por bactérias da microbiota cutânea que em 
condições favoráveis se tornam oportunistas e aumentam numericamente, 
gerando lesões (pápulas, pústulas, colarinhos epidérmicos e crostas melicéricas). O 
principal microorganismo envolvido é o Staphylococcus pseudintermedius. Entre os 
antimicrobianos usados para o tratamento, as cefalosporinas são os fármacos mais 
efetivos. A cefalexina, uma cefalosporina de primeira geração, ainda é considerada 
o antibiótico de primeira escolha devido à efetividade (aproximadamente 85-
87%), segurança e baixa incidência de efeitos adversos. A cefovecina sódica, uma 
cefalosporina de terceira geração, é indicada para o tratamento da piodermite. O 
presente trabalho avaliou 1817 cães com foliculite superficial primária ou secundária 
a uma doença de base, que receberam tratamento com cefovecina sódica na dose 
de 8mg/kg (2452 aplicações). Foram avaliados: a efetividade do controle do quadro 
sintomático lesional, a presença de efeitos colaterais e a quantidade de aplicações 
necessárias para controle do quadro. O estudo analisou os prontuários médicos 
eletrônicos da Dermatoclínica dos casos atendidos no período compreendido 
entre  22/01/2009 a 05/05/2014. Ao final do acompanhamento foi verificado que 
55% dos pacientes eram fêmeas e 45% eram machos, com idades entre situada entre 
sete meses a 16 anos. As raças de cães mais frequentes foram: Yorkshire (14%), 
Poodle (12%) e Shihtzu (12%). Verificou-se um efeito satisfatório em 96% dos 
cães e falha em apenas 4%. Nenhum animal apresentou efeitos adversos. Quanto 
as aplicações, 68,5% fizeram uma única aplicação (melhora de 100%), 28% duas 
aplicações (melhora de 80 a 100% após a primeira aplicação) e 3,5% três aplicações 
(melhora de 80 a 100% após a segunda aplicação). Em termos de diagnóstico as 
foliculites secundárias representaram 79% (1436 animais), sendo 74% secundárias 
as dermatites alérgicas e 5% à parasitárias. A foliculite primária foi diagnosticada em 
13% (187 animais). Conclui-se que a maioria dos animais necessitou de uma única  
aplicação da cefovecina para o controle do quadro. Não foram observados efeitos 
colaterais e a terapia foi eficaz para o tratamento da foliculite superficial.
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O hamartoma é um crescimento excessivo e não neoplásico, com desvio da 
morfologia padrão, podendo ocorrer em qualquer tecido ou órgão. Quando 
presente na pele envolve um ou mais de seus componentes. Nos cães, o 
aparecimento dessa neoformação é raro e assim os dados numéricos da 
sua incidência ainda são insuficientes. O presente trabalho estabeleceu um 
perfil epidemiológico, clínico, histopatológico e terapêutico do hamartoma 
tegumentar na espécie canina. As informações foram obtidas de modo 
retrospectivo por meio de fichas clínicas, oriundas do Hospital Veterinário 
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. O período analisado foi o 
compreendido entre o ano de 2011 ao primeiro semestre de 2015. Para cada 
animal foram colhidas informações do gênero, idade, raça, tempo de evolução, 
velocidade de crescimento lesional, região cutânea comprometida, classificação 
histológica, tratamento e taxa de recorrência. Os dados foram distribuídos em 
médias e frequências. No período analisado, sete animais foram acometidos 
por hamartoma tegumentar, dos quais quatro fêmeas e três machos. A idade 
média dos pacientes equivaleu a seis anos e três meses. Quatro eram sem 
raça definida e três possuíam distintos padrões raciais definidos. O período 
evolutivo médio das lesões correspondeu há 20 meses e 15 dias. A velocidade 
de crescimento variou entre lenta (n=5) e rápida (n=2). Em quatro casos 
houve envolvimento da região falangeal. As demais situações acometiam as 
áreas prepucial (n=1), patelar (n=1) e auricular (n=1). Dentre as classificações 
histológicas dos hamartomas, quatro foram diagnosticados como fibroadnexal, 
dois enquadrados como colagenoso e um como folicular. Para os sete pacientes 
foi estabelecida apenas a terapia cirúrgica, sendo curativa, com taxa de 0,0% de 
recidiva em todos os casos. O hamartoma pode ser congênito ou adquirido. O 
prognóstico é favorável, pois é uma tumoração benigna e não neoplásica. Tal 
desfecho clínico foi compatível com os animais analisados. A caracterização 
dos principais aspectos do hamartoma cutâneo canino é fundamental no 
sentido de se ter a base para ser efetuado o diagnóstico diferencial com as 
outras proliferações de pele desses animais.
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As proliferações podais são um desafio na oncodermatologia canina, 
pois a variedade de diagnóstico é extensa. Em virtude da escassez na 
literatura nacional dos principais aspectos de tais afecções, o presente 
trabalho foi delineado para estabelecer um perfil epidemiológico, clínico e 
histopatológico das neoformações digitais em cães. As informações foram 
obtidas por meio de fichas clínicas de cães atendidos no , Hospital Veterinário 
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, no período compreendido 
entre o ano de 2008 até o primeiro semestre de 2015. Para cada animal foram 
colhidas informações do gênero, idade, raça, tempo de evolução, velocidade 
de crescimento lesional, membro/dígito acometido e tipo histológico. Os 
dados foram distribuídos em médias e frequências. No período analisado, 
houve nove animais afetados por proliferações digitais de origem neoplásica 
e não neoplásica, sendo sete fêmeas e dois machos. A idade média dos 
pacientes equivaleu a sete anos e seis meses. Quatro eram sem raça definida 
e cinco possuíam padrão racial definido, onde o Labrador Retriever foi à raça 
mais frequente (n=3). O período evolutivo médio das lesões correspondeu 
há dez meses e 12 dias. A velocidade de crescimento variou entre rápida 
(n=6), lenta (n=2) e estável (n=1). Em cinco casos houve envolvimento 
do membro torácico direito e em três caninos o comprometimento era no 
membro contralateral. Um animal manifestou alteração apenas no membro 
pélvico direito. O digito mais relacionado com os processos proliferativos 
foi o segundo (n=5), seguido do terceiro e quarto (n=2 para ambos). Na 
histopatologia, quatro das neoformações eram de origem neoplásica, sendo 
todas com grau de malignidade. Essas corresponderam ao adenocarcinoma 
apócrino secretório, sarcoma indiferenciado, melanoma e mastocitoma. 
Enquadraram-se cinco casos como distúrbios proliferativos não neoplásicos, 
onde quatro foram rotulados como hamartoma (em suas diferentes 
classificações) e um foi diagnosticado como furunculose nodular crônica. 
A caracterização dos principais aspectos das neoformações podais em cães 
é fundamental no sentido de se ter a base para a realização do  diagnóstico 
diferencial com outras oncodermatoses. 
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Os linfomas cutâneos primários de células T (LCCT) constituem um 
grupo heterogêneo de neoplasias hematolinfoides, com uma variedade 
de apresentações clínicas e características morfológicas que acometem os 
cães. O LCCT epiteliotrópico, também conhecido como Micose fungóide é 
responsável pela maioria dos casos, sendo reconhecido pelo epiteliotropismo 
de células linfóides T neoplásicas que infiltram a epiderme e folículos 
pilosos. LCCT não epiteliotrópico também pode ocorrer, porem é pouco 
frequente nos cães. A Organização Mundial da Saúde (OMS) classifica essas 
neoplasias como Linfoma de células T periférico, sem outra especificação 
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diagnóstico clínico-histopatológico da CA, com diagnóstico histopatológico 
para CCE em 13 casos. Em outras 15 amostras classificadas clinicamente como 
CA foram firmados os  diagnósticos de furunculose, dermatite superficial, 
hiperqueratose, paniculite ou hemangiossarcoma, enquanto em dez amostras 
de pele sem alteração clinica foram diagnosticadas por histopatologia como 
CA, CCE, dermatite superficial ou fibrose. É inquestionável que a avaliação 
clínica é essencial no diagnóstico de CA e CCE, entretanto, os resultados 
aqui expostos sugerem que a avaliação histopatológica é fundamental para a 
confirmação diagnóstica, principalmente nos casos em que há suspeita de CA.
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O tegumento é um órgão extenso de grande variedade celular que pode 
ser acometido por diferentes afecções inflamatórias, imunológicas e/ou 
neoplásicas e apresentar alterações clínicas macroscópicas significativas. Os 
nódulos são considerados elevações cutâneas circulares, bem circunscritas, 
maiores que um centímetro, encontradas em diferentes regiões da pele ou 
no subcutâneo, de consistência variando de macia até mais firmes ou duras. 
O exame macroscópico e microscópico do nódulo tem como finalidade 
a definição da sua natureza: benigna (não inflamatória e não neoplásica), 
inflamatória ou neoplásica. O presente trabalho relata a avaliação citológica 
dos nódulos cutâneos de animais de companhia atendidos no Hospital Escola 
de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Itajubá – FEPI durante o 
ano de 2014. Não foram incluídos no estudo os nódulos da glândula mamária. 
Foram atendidos 29 cães e um gato apresentando nódulos cutâneos, que foram 
avaliados pela análise citológica por meio da punção biópsia aspirativa. Quanto 
à natureza dos nódulos cutâneos dos animais avaliados, 19 (64%) foram de 
origem neoplásica; nove (30%) de origem inflamatória e dois (6%) benignos 
(não inflamatório e não neoplásico). A maioria dos nódulos de origem 
inflamatória acometeram os cães, machos (67%) e adultos, com predominância 
de neutrófilos, eosinófilos e linfócitos na avaliação citológica. Os processos 
benignos foram observados em cães, dos quais um macho e uma fêmea adultos. 
Os nódulos de origem neoplásica foram diagnosticados em 18 cães e um gato, 
sendo a sua maioria em fêmeas (69%) e adultas. Entre os nódulos neoplásicos 
foram diagnosticados por meio da citologia cinco lipomas, quatro carcinomas, 
quatro tumores venéreos transmissíveis, dois mastocitomas, um adenoma 
sebáceo, um hemangiossarcoma, um papiloma e um tricoblastoma. Devido 
às diferentes lesões nodulares no sistema tegumentar, o diagnóstico prévio é 
extremamente importante para auxiliar o ato terapêutico e o prognóstico, com 
atenção especial para os nódulos de origem neoplásica.

(SEO). O presente trabalho determinou os aspectos de raça, sexo, idade, 
número de lesões e epiteliotropismo, em um estudo retrospectivo de 57 cães 
com LCCT confirmados com imunofenotipagem utilizando exame imuno-
histoquímico. As raças mais acometidas foram:  SRD (17%); Cocker Spaniel 
(15%) e Labrador (10%). Quarenta e sete animais foram de raça pura (82%) e 
dez sem raça definida (18%). Vinte e um cães com LCCT eram machos (37 %) 
e 36 fêmeas (63%). A média de idade na ocasião do diagnóstico foi de dez anos, 
acometendo cães com cinco a 15 anos. A topografia lesional única representou 
28% e as múltiplas lesões 72%. Ao exame histopatológico de lâminas coradas 
pela hematoxilina e eosina, os tumores foram caracterizados por infiltrado 
dérmico de células linfóides pequenas a médias, com núcleos indentados e 
cerebriformes. Nos casos com epiteliotropismo (76%), foram observados de 
discretos infiltrados em epiderme a formação de microabscessos de Pautrier. 
Foliculotropismo foi observado em 16% dos casos. Nenhum caso do estudo 
foi representado por epiteliotropismo exclusivo (epidérmico ou folicular). O 
perfil imuno-histoquímico incluiu a utilização de anticorpo monoclonal CD3 
(clone CD3-12) para a confirmação da linhagem linfóide T e resultado negativo 
para marcadores de linhagem B (CD79a, CD20 ou PAX5). O presente estudo 
apresenta um breve panorama dos LCCT caninos, na qual dependendo dos 
aspectos lesionais colocam como diagnósticos diferenciais as dermatopatias 
alérgicas e, morfologicamente, outras neoplasias cutâneas de células redondas.
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A ceratose actínica (CA) e o carcinoma de células escamosas (CCE) são 
comuns em cães com histórico de exposição crônica aos raios ultravioleta 
(UV). Assim, a identificação clínica da CA e do CCE pode ser um desafio. 
Alguns patobiologistas relatam não haver diferença clínica entre essas 
lesões, sendo o CCE a progressão da CA; adicionalmente, estas duas 
lesões apresentam semelhanças na avaliação clínica: eritema focal, crostas, 
descamação, erosão e/ou ulceração. A histopatologia é essencial para a 
confirmação do diagnóstico. Adicionalmente, pele clinicamente normal 
de cães acometidos por CCE e CA também podem ter alteração, já que foi 
exposta aos raios UV. Diante disto, foi comparado  o diagnóstico clínico ao 
diagnóstico histopatológico de diferentes tipos de pele de cães expostos 
cronicamente ao sol. Foram avaliadas 95 amostras de pele de 18 cães que 
apresentavam clinicamente lesões cutâneas semelhantes ao CCE e histórico 
clínico de exposição ao sol. Foram coletadas amostras cutâneas da lesão 
semelhante ao CCE, lesões próximas aos tumores e clinicamente semelhantes 
a CA, e peles distantes das lesões e clinicamente normais. Estas amostras foram 
submetidas à avaliação por um dermatohistopatologista para que o diagnóstico 
fosse firmado.  Em 47% (n=45) das amostras avaliadas, houve relação entre 
o diagnóstico clínico e histopatológico, enquanto houve divergência em 53% 
das amostras. Clinicamente 27 amostras foram consideradas peles normais, 
contudo a confirmação histopatológica para “pele essencialmente normal” 
ocorreu em 17 amostras (63%); das 38 amostras sugestivas de CA na avaliação 
clínica, somente nove (24%) tiveram diagnóstico de CA pela histopatologia; 
já quanto às lesões classificadas clinicamente como CCE (n=30) 63% tiveram 
o mesmo diagnóstico por histopatologia. Houve maior divergência no 
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A pele, que é o maior órgão do corpo, possui diversas funções, sendo uma 
delas a de proteção. No total, a pele possui três componentes de defesa: 
uma barreira química, uma física e uma microbiológica. Participando dessa 
defesa, a acidez da pele desempenha uma função fundamental, pois possui 
uma natureza ácida que oferece um ambiente apropriado para a manutenção 
de bactérias componentes da microbiota natural e uma ação antimicrobiana 
para bactérias patogênicas. A alteração do potencial hidrogeniônico (pH) 
por agentes emulsificantes como xampus pode alterar a permeabilidade 
da barreira epidérmica da pele de caninos. Assim, a literatura preconiza o 
uso de xampus com pH neutro ou ácido, uma vez que não interferem tão 
intensamente na microbiota cutânea por serem os que mais se aproximam de 
seu pH fisiológico. O objetivo desse trabalho foi verificar os valores do pH de 
agentes emulsificantes, xampus, de higienização rotineira e de uso terapêutico 
da linha veterinária para cães. Para este fim, foi analisado o pH de 65 xampus 
(40 de higienização e 25 terapêuticos) em sua forma concentrada e diluída, por 
meio de pHmetro e de fita reativa, em iguais condições ambientais e em água 
destilada (pH 5,2) como solvente. Houve concordância nos valores obtidos nos 
dois métodos. Nos resultados, o valor médio do pH foi de 5,67 para os de rotina 
e 5,35 para os terapêuticos. Dentre as formulações que apresentaram o pH mais 
ácido estão xampus a base peróxido de benzoíla, com o pH 3,7, e o cetoconazol, 
com pH 4,3, sendo o primeiro muito ácido, podendo ocasionar irritação à pele. 
No total, 10,77% dos xampus de higiene e terapêuticos apresentaram pH entre 
três e quatro, o que pode provocar irritação cutânea; 69,23% apresentaram pH 
entre cinco e seis, considerados ligeiramente ácidos; e, por último, 20% dos 
xampus apresentaram pH sete, que não interfere na microbiota cutânea.
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A angiomatose é uma proliferação vascular não neoplásica, que pode ser 
secundária a alterações do desenvolvimento vascular ou estar associada 
a neovascularização reacional estimulada por fatores de crescimento 
angiogênico. Já foi descrita em bovinos e caninos, e no Brasil há apenas o relato 
de um caso em Lhama de cativeiro. Foi atendido no Hospital Veterinário da 
Universidade de Cuiabá, um cão macho da raça Pinscher, com oito  meses de 
idade, apresentando lesão cutânea no membro posterior direito, de aspecto 
avermelhado-arroxeado, similar a equimose, de aproximadamente 10 cm x 2 
cm, observada desde os dois meses de idade. Devido à similaridade da lesão 
com equimose e à presença de carrapatos ao exame físico, foram efetuados 
o hemograma e a pesquisa de hematozoários, mostrando: trombocitopenia 
e presença de Anaplasma platys. O animal foi tratado com doxiciclina a 10 
mg/kg a cada 12 horas, durante 30 dias, e retornou, quando não foi observada 
nenhuma melhora no aspecto da lesão. Assim sendo, fragmentos de pele 
foram encaminhados para exame histopatológico, tendo o seguinte resultado: 
presença de camada córnea, com discreta hiperqueratose ortoqueratótica. 
Epiderme dentro dos padrões de normalidade. Proliferação vascular mal 
circunscrita na derme, composta por estruturas vasculares típicas revestidas 
por células endoteliais típicas. As estruturas vasculares apresentaram-se 
formando capilares na maioria dos campos, e em outros campos vasos 
discretamente dilatados, revestidos por células endoteliais típicas. Estes 
dados caracterizaram a presença de uma proliferação vascular benigna que 
corresponde a angiomatose. A partir de então, o cão tem sido acompanhado 
até o presente momento, com nenhuma evidência de progressão da lesão. No 
Brasil, este é o primeiro relato de angiomatose cutânea em canino. Diante dos 
principais diagnósticos diferenciais incluírem neoplasias benigna e maligna 
de vasos sanguíneos (hemangioma e hemangiossarcoma) foi sugerido que o 
paciente fosse acompanhado, e que novos exames histopatológicos fossem 
realizados. A terapia de fotocoagulação a laser pode proporcionar bom 
resultado estético, sendo considerada uma alternativa eficaz à cirurgia de 
ablação, que poderia trazer resultados ineficazes.
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